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Resumo: A dor é uma resposta adaptativa essencial para a manutenção da 

integridade do nosso organismo funcionando como um sintoma clínico de alerta 

para detecção de ameaças que possam gerar danos teciduais. Na indústria 

farmacêutica, os monoterpenos se destacam pelo seu relevante potencial 

biológico e terapêutico, e entre os monoterpenos o isopulegol tem sido 

amplamente estudado, apesar de sua meia vida curta. Visando aprimorar as 

propriedades dos monoterpenos, a complexação em ciclodextrinas torna-se 

uma abordagem eficiente, melhorando as taxas de solubilidade, dissolução e 

de biodisponibilidade de compostos pouco solúveis em água, como o 

isopulegol. Nesse contexto o estudo tem como objetivo avaliar o efeito 

antinociceptivo do isopulegol (ISO) e seu complexo de inclusão isopulegol/β-

ciclodextrina (ISO/CD) em modelo de dor induzido por formalina. 

Camundongos (n=6/grupo) foram tratados, via oral, com salina (10 mg/kg) ou  

ISO 10, 5 ou 1 mg/kg ou ISO/CD 10, 5 ou 1mg/kg. Após 1h dos tratamentos foi 

administrada formalina 2,5% (20 µl) na superfície ventral da pata direita do 

animal. A resposta nociceptiva (lambida e/ou mordida da pata) foi observada de 

0-5 min (1ª fase ou fase neurogênica) e de 15-30 min (2ª fase ou fase 

inflamatória) após injeção de formalina. Na primeira fase do teste o ISO (10 e 

5mg/kg) reduziu significantemente, em relação ao controle, o comportamento 

nociceptivo induzido por formalina em 35,66% (p<0,1) e 45,77% (p<0,001) 

respectivamente, enquanto o ISO/CD (10 e 5mg/kg) reduziu em 51,41% 

(p<0,001) e 49,03% (p<0,001) respectivamente a resposta dolorosa. Na 

avaliação da segunda fase o ISO (10mg/kg) reduziu significantemente, em 

relação ao controle, o comportamento nociceptivo inflamatório em 
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64,24%( p<0,0001), enquanto o ISO/CD (10 e 5mg/kg) reduziu em 76,79% 

(p<0,0001) e 51,32% (p<0,001) respectivamente o comportamento nociceptivo. 

Os resultados demonstram que o isopulegol e seu complexo de inclusão, nas 

doses de 5 e 10mg/kg, reduziram significativamente os efeitos nociceptivos em 

ambas as fases. 
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